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2022: O ANO DE 
OUVIR A SAÚDE

Após dois anos mergulhando 
fundo nos desafios da pandemia 
de Covid-19, finalmente pode-
mos voltar à superfície para re-
tomar o fôlego e seguir adiante. 
Infelizmente, ainda enfrentamos 
batalhas contra o coronavírus, é 
verdade, mas, graças a todo o 
conhecimento que adquirimos 
até aqui e às vacinas, podemos 
voltar a dividir a nossa atenção 
com outras pautas fundamentais 
para o futuro da saúde no Brasil.

A pandemia nos obrigou a fa-
zer um raio-x detalhado do nosso 
sistema, o que deixou ainda mais 
evidente todos os desafios que 
enfrentamos e um fato: precisa-
mos mudar, evoluir. Se houve algo 
de bom neste período de crise, 
além de todo aprendizado, é que 
ganhamos mais visibilidade. A 
saúde está na boca do povo. E isto 
nos dá uma grande oportunidade 

em 2022, ano eleitoral no Brasil. 
Precisamos aproveitar o foco para 
erguer ainda mais alto as nossas 
bandeiras e ganhar a atenção de 
quem terá nas mãos a chance de 
moldar o futuro do nosso país. A 
saúde precisa ser ouvida!

Nesta edição da Panorama, 
contamos um pouco do que te-
mos feito até aqui para fazer eco-
ar os nossos pleitos. Você vai ler 
sobre a iniciativa da Anahp que 
engloba todas as nossas ações 
neste ano, guiada pelo mote 
“2022: o ano de ouvir a saúde”. 
Por meio de uma pesquisa rea-
lizada pelo PoderData a pedido 
da Associação, começamos ma-
peando o que os brasileiros pen-
sam sobre a saúde no Brasil e o 
que desejam para o futuro pró-
ximo. Também estamos ouvindo 
autoridades no assunto, como 
forma de contribuir e qualificar 

os debates que estão sendo 
travados e, quem sabe, inspirar 
os bons a buscar os melhores 
meios para viabilizar uma saúde 
mais justa, digna e ampla.

Mas isso sem deixar de lado 
temas essenciais como a quali-
dade e a segurança na saúde, 
meios para encontrar equilíbrio 
e sustentabilidade para o setor, 
além de chamar a atenção de 
nossos associados para a im-
portância de ampliar o olhar e 
enxergar as nossas instituições 
como parte de algo maior, da 
comunidade. Por isso, inves-
timos em incentivar e inspi-
rar ações ligadas à ESG, assim 
como o engajamento em causas 
humanitárias, como foi no caso 
da campanha de doações para 
pequenos hospitais da Bahia.

Seguimos juntos.
Tenha uma ótima leitura!

Eduardo Amaro
Presidente do Conselho 

de Administração

VOLTAR PARA 
O SUMÁRIO
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EVENTOS

OS PRINCIPAIS DESAFIOS 
DA ANS: OPEN HEALTH, 
ROL DE PROCEDIMENTOS E 
QUALIDADE PARA O PACIENTE

Em um evento fe-
chado da Anahp, que 
aconteceu em Gramado 
(RS) e reuniu os CEOs 
dos hospitais-membros 
da Associação, um dos 
convidados foi o dire-

tor-presidente da Agên-
cia Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), 
Paulo Rebello. A pro-
posta de sua participa-
ção foi mostrar as prin-
cipais perspectivas da 

Agência em relação à 
regulação do setor. Pela 
relevância do tema, a 
Anahp compartilha aqui 
em sua revista os princi-
pais pontos abordados 
por Rebello.

No debate: Paulo Moll (Rede D'Or), Fernando Torelly (Hcor), Antônio Britto (Anahp), Paulo Rabello (ANS) e 
Fernando Ganem (Hospital Sírio-Labanês)
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EVENTOS

te da República, o que 
ocorreu no final de abril.

Outro desafio citado, 
que resvala também na 
necessidade da compo-
sição total dos cargos de 
diretoria, é a agilidade 
com que a Agência pas-
sou a trabalhar. “Hoje 
em dia, vivemos um ce-
nário de mudanças mui-

to rápidas, que exigem 
respostas também muito 
ágeis no que tange a re-
gulação. Assuntos como 
incorporação de novas 
tecnologias, altos custos 
motivados pelo envelhe-
cimento da população e 
ainda consequências da 
pandemia demandaram 
mudança e agilidade em 
nossos processos”, ava-
liou o presidente-diretor.

Mais uma preocupação 
apontada por Rebello é 
o open health, tema que 
vem ganhando destaque 
motivado pelo apoio do 
Ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, que, em 
diversas ocasiões, tem 
se mostrado favorável à 
criação de um sistema de 
compartilhamento de in-
formações de pacientes 
do setor de saúde, numa 
linha similar ao que já 
acontece no mercado 
financeiro. “Esse tema 
vem sendo ventilado de 
forma que me preocupa 
porque o sistema finan-
ceiro é muito diferente 
da saúde, não adianta 
comparar que não vai 
dar certo. Além disso, 
temos também que ava-
liar com muita cautela os 
impactos da LGPD (Lei 
Geral de Proteção de Da-
dos) nesse e em outros 

Em sua primeira fala, 
o representante da ANS 
apontou os desafios que 
enfrentava até então, 
como a composição da 
diretoria da Agência. Em 
março, quando aconte-
ceu o evento, dois nomes 
já haviam sido aprovados 
pelo Senado e aguarda-
vam sanção do presiden-

Paulo Rabello, diretor-presidente da ANS, fala para líderes de hospitais associados 
à Anahp sobre os desafios da Agência
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temas do setor. Estamos 
trabalhando com a ANPD 
(Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados) para 
ver como vamos cami-
nhar com isso, mas te-
mos um grande desafio 
pela frente”, afirmou.

Além de temas mais 
focados na relação entre 
os players do setor, Re-
bello frisou que o acesso 
à saúde de qualidade é, 
sem dúvida, o ponto cen-
tral do trabalho da Agên-
cia. Nesse assunto, hou-
ve destaque para duas 
discussões atuais: a revi-
são do modelo do rol de 
procedimentos da ANS e 
análise sobre novos for-
matos de planos de saú-
de. Na ocasião do even-
to, momento em que o 
tema ainda estava sendo 
analisado pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
Rebello afirmou: "A  dis-
cussão sobre a mudança 
no rol de procedimentos 

é muito delicada, a ideia 
de um rol exemplificativo 
é muito ruim para todo o 
sistema. Na minha visão, 
caso isso ocorra, vamos 
viver no período da pré-
-regulação, em que cada 
operadora oferece o que 
quer e teremos aumento 
da judicialização. Seria 
um retrocesso”.

No início do mês de 
junho, o STJ alterou o 
entendimento sobre o 
rol de procedimentos lis-
tados pela ANS para a 
cobertura dos planos de 
saúde. A lista, antes con-
siderada exemplificativa, 
agora passa a ser taxati-
va (restrita, sem possibi-
lidade de mudança até 
nova atualização).

Em relação às discus-
sões sobre novos for-
matos de produtos ofer-
tados pelas operadoras 
para os beneficiários, 
Rebello se mostrou aber-
to ao diálogo, desde que 

a proposta tenha como 
premissa o atendimento 
em prevenção, promo-
ção e recuperação. “Se 
a disponibilidade de um 
plano apenas ambulato-
rial for uma solução para 
destravar a venda de pla-
nos, eu estou aberto à 
discussão. Só não pode 
ser motivo para deixar 
paciente desassistido 
dentro da jornada de 
cuidado. Não queremos 
travar nenhum avanço, 
mas é importante tam-
bém olhar para o bene-
ficiário e entender o que 
ele quer”, acrescentou 
Rebello. 

Para o diretor-presi-
dente da ANS, ouvir o 
paciente é fundamental 
e é uma necessidade que 
está diretamente rela-
cionada à qualidade da 
prestação de serviço. Re-
bello cita a mensuração 
de desfecho como ponto 
de interesse da Agência. 
“Qualquer política públi-
ca que trouxer o pacien-
te para dentro da discus-
são sobre saúde baseada 
em valor e traduzir para 
os beneficiários o que é 
desfecho clínico é de in-
teresse da ANS. Vejo que 
a Anahp também acredi-
ta nisso, devido à qua-
lidade dos indicadores 
com os quais a entidade 
segue trabalhando”. 
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O QUE A ECONOMIA 
NOS RESERVA PARA 2023?

O rumo da economia 
brasileira no próximo ano 
é a famosa “pergunta de 
milhões”. A nível nacional, 
pela frente, o Brasil ain-

EVENTOS

da enfrentará um cenário 
eleitoral difícil, enquanto 
as crises mundiais tam-
bém afetam diretamente 
as atividades do país. O 

mundo ainda luta contra 
os efeitos devastadores 
de uma pandemia que já 
dura mais de dois anos 
e, não suficiente, passou 

Prontos para o debate: o economista-chefe e o diretor institucional da XP Investimentos, Caio Megale e Rafael 
Furlanetti; o presidente do Conselho de Administração e o diretor-executivo da Anahp, Eduardo Amaro e Antônio 
Britto; e o analista político da XP Investimentos, Paulo Gama

10 Edição 81  -  Ano 17 ÍNDICE
VOLTAR PARA 

O SUMÁRIO



a ser duramente impacta-
do com as consequências 
da guerra entre Rússia e 
Ucrânia. Diante de tantas 
barreiras, realizar proje-
ções sobre o que esperar 
da economia requer cau-
tela, mas é uma leitura ex-
tremamente importante. 
Ainda mais para o setor 
da saúde, tão desafiado 
nos últimos anos e que 
enxerga 2023 ainda com 
muita apreensão. Por isso, 
a Anahp convidou o time 
da XP Investimentos para 
compartilhar uma análise 
do cenário político-eco-
nômico com os tomado-
res de decisão dos hos-
pitais-membros, e agora 
compartilha também com 
os leitores da Panorama. 

O economista-chefe da 
XP Investimentos, Caio 
Megale, acredita que o 
reequilíbrio econômico 
precisa acontecer, mas 
que, para isso, algumas 
medidas amargas ain-
da deverão ser tomadas. 
Segundo o especialista, 
quando o País começou a 
se recuperar dos efeitos 
colaterais da pandemia 
(como desaquecimento 
da economia com o iso-
lamento social, ruptura 
na cadeia de produção 
– que gerou demanda 
maior que a oferta, au-
mento do custo de pro-
dução, subida do dólar 
frente ao real), chega-
ram as consequências da 
guerra, que começou no 

início de 2022 sem que 
ninguém esperasse. 

O preço do trigo, que 
é importado de região 
russa, aumentou mais de 
60%, os combustíveis e 
e fertilizantes também 
encareceram considera-
velmente. Estes são im-
pactos econômicos im-
portantes em uma país 
que, além de todas as 
crises, enfrenta também 
a alta do desemprego. 
“O remédio adotado pelo 
Banco Central foi subir a 
inflação para tentar cuidar 
de um desequilíbrio mui-
to caro. Nossa projeção é 
que a taxa de juros termi-
ne o ano em 13%, mas já 
têm especialistas falando 
em 14%. Inflação é como 
uma febre, o termômetro 
indica a temperatura alta, 
mas você não sabe exata-
mente o que está errado, 
só que algo está em dese-
quilíbrio. É isso que está 
acontecendo no Brasil, 
então vamos precisar se-
gurar a atividade econô-
mica”, disse Megale. 

Apesar do cenário ne-
gativo, na visão da XP, o 
Brasil tem características 
fundamentais que po-
dem ser o caminho para 
encontrar a luz no fim do 
túnel. Para o diretor ins-
titucional da empresa, 
Rafael Furlanetti, o País 

EVENTOS

Rafael Furlanetti, da XP, fala aos gestores e líderes dos hospitais associados à Anahp 
sobre possíveis caminhos para o Brasil frente a uma crise econômica mundial
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Especialistas da XP falam  sobre recuperação econômica brasileira em meio 
ao cenário eleitoral e impactos de crises mundiais, agora agravadas pela 
guerra na Ucrânia

tem a chance de se des-
tacar em um movimento 
global de reavaliação do 
papel das indústrias. Ele 
cita o exemplo da IFA - 
I n sumo Fa r macêut i co 
Ativo, elemento principal 
na composição de uma 
vacina e que foi tema-
-chave durante a pande-
mia. “Você não quer mais 
ficar na mão da Índia para 
comprar a IFA, e o Brasil 
pode se beneficiar disso, 
pois possuímos um câm-
bio baixo, um mercado 
consumidor com 200 mi-
lhões de habitantes, se-
gurança institucional... 
Pode ser que as empre-
sas passem a vir para cá”, 
avaliou Furlanetti.

Outro ponto de alavan-
cagem econômica indi-
cado pelo diretor insti-
tucional é a capacidade 
brasileira de produção de 
alimento. "O mundo pre-
cisa de nós para comer, 
porque as comodities 
agrícolas estão cada vez 
mais escassas. Países com 
fortíssimo poder de im-
portação, como a China, 
têm mudado seus hábitos 
e estão se alimentando 
melhor. Além disso, te-
mos também minério de 
ferro, que está sendo va-
lorizado cada dia mais." 

Diante desse panora-
ma, o analista político 

Paulo Gama chamou a 
atenção para o movi-
mento em direção às 
práticas ESG, que as em-
presas têm incorporado. 
“Os investidores atuais 
não estão mais investin-
do em empresas com ve-
lha economia e isso está 
gerando um desaqueci-
mento grande”, disse. 
E fez o alerta de que é 
fundamental para a sus-
tentabilidade empresa-
rial que esse assunto re-
ceba toda atenção. 

Aliadas a estas ques-
tões, Megale citou ain-
da outras medidas ado-
tadas pelo Brasil que 
podem auxiliar nesse 
momento de retomada. 

“Estamos mais prepa-
rados do que há cinco 
anos. Fizemos uma re-
forma trabalhista, da 
previdência, ’desalavan-
camos’ bancos públicos 
permitindo a entrada 
de bancos financeiros – 
mercado de crédito mais 
líquido e ágil, marco le-
gal do saneamento. O 
Brasil tem musculatura 
para encarar crises inter-
nacionais, com mercado 
consumidor amplo e re-
siliente, multinacionais e 
grandes e fortes empre-
sas brasileiras. Tudo isso 
nos dá condições para 
ultrapassar esse período 
difícil”, finalizou o exe-
cutivo da XP.
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Uma importante ferra-
menta para ajudar nas pre-
visões de especialistas so-
bre o futuro das eleições no 
Brasil é a pesquisa, e essa 
tem sido uma das linhas 
estratégicas da XP para au-
xiliar o mercado na avalia-
ção dos possíveis cenários. 
Para o analista político da 
empresa, Paulo Gama, o 
tema central das Eleições 
2022 será a economia. “Em 
2018 o eleitor dizia que o 
principal problema do país 

era a corrupção, repetimos 
a pesquisa e, agora, o plei-
to geral é melhora da eco-
nomia. A pergunta de hoje 
é se vale a pena continuar 
com quem estamos ou não, 
já que é a primeira vez que 
temos na disputa um presi-
dente e um ex-presidente, 
ambos já muito conhecidos 
pelo cidadão”. 

Para ajudar o leitor a en-
tender o que muda nessa 
eleição, a Panorama separou 
por itens o que o especialista 
em economia sugere:

• Antecipação do cená-
rio de decisão de voto

Segundo pesquisa rea-
lizada pela XP, no mesmo 
período do ano passado, 
25% dos respondentes 
diziam já ter tomado sua 
decisão quanto ao voto. 
Hoje, 65% se dizem deci-
didos, sem a necessidade 
de apresentação de uma 
lista com os candidatos.

• A terceira via
De acordo com Gama, 

está cada vez mais nítido 
que o cenário de polari-
zação se manterá e que a 
decisão ficará entre Lula e 
Bolsonaro;

A INFLUÊNCIA DO CENÁRIO POLÍTICO: 
ECONOMIA É A BOLA DA VEZ

• Voto bolsonarista 
Ao retirar o nome de 

Bolsonaro e oferecer uma 
lista com outros candida-
tos, 70% dos responden-
tes dizem preferir votar 
nulo ou em branco;

• Estreitamento
A cada repetição da 

pesquisa, fica mais claro 
a proximidade na corrida 
eleitoral entre Lula e Bol-
sonaro, levando a crer que 
a disputa será muito acirra-
da, com tendência de se-
gundo turno;

• Fim da pandemia
A Covid-19 deixou de 

ser um tema relevante 
para os eleitores na hora 
de decidir o voto.

Por fim, o especialis-
ta indicou que, indepen-
dentemente de quem for 
eleito presidente, as pau-
tas emergenciais são as 
seguintes: “Precisamos de 
equilíbrio fiscal e cresci-
mento a longo prazo, além 
de retomar a reforma tribu-
tária e administrativa, que 
deixam a economia mais 
ágil e garantem crescimen-
to”, afirmou Gama.  

EVENTOS
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Hospitalar Presencial
SAVE THE DATE:

17 a 20 de maio de 2022
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A prática de ESG nos 
hospitais associados à Anahp
Publicação inédita reúne mais de 190 iniciativas 
de grande relevância para a sociedade

A Anahp lançou, em março, 
sua nova publicação: “ESG nos 
hospitais Anahp: resultados e 
boas práticas”. O objetivo do 
material é apresentar ao setor 
de saúde e à sociedade, de 
forma geral, o compromisso de 
seus hospitais associados com 
um futuro mais sustentável.  

O documento é inédito e con-
ta com cases práticos de proje-
tos descritos por 42 instituições, 
de diferentes regiões do país, 
onde mostram como grandes 
transformações podem ser con-
duzidas em áreas variadas, com 
destaque para as ações relacio-
nadas à promoção de saúde, ao 
uso de energia limpa e cuidados 
com água e saneamento. 

“Listamos projetos de todos 
os tipos, desde melhorias, que 
servem para aumentar o alcan-
ce do cuidado com qualidade, 
até ações que criam pontes para 
que mais pessoas tenham aces-
so à educação ou se alimentem 
de maneira mais adequada.  
Além, é claro, do que temos 
feito para mitigar ou impedir o 
impacto ambiental que as ati-
vidades hospitalares podem 
causar”, explica Antônio Britto, 
diretor-executivo da Anahp.

Além de relatar projetos dire-
tamente ligados ao dia a dia dos 
hospitais, o documento apresen-
ta iniciativas de outras naturezas, 
que refletem a maturidade das 
instituições ao se enxergarem 
como agentes de melhoria do 
seu entorno. Isto se vê em pro-
jetos que promovem educação e 
alimentação, por exemplo. 

A expectativa é que o material 
inspire e incentive outros players 
do setor da saúde, ou ainda ins-
tituições de outras áreas, a proje-
tarem iniciativas que contribuam 
efetivamente com a construção 
de uma sociedade mais justa e in-
clusiva, que explora o seu poten-
cial de crescimento e avança para 
um futuro sustentável. 

Acesse aqui 
a nova 

publicação
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486 milhões 
de litros de água 
economizados por mês

Equivalente a 
aproximadamente 
194 piscinas olímpicas

Economia equivale ao 
consumo médio de mais de 
162 mil pessoas por mês

2,8 toneladas 
de isopor reciclado

150 quilos 
de películas de 
raio-x recicladas

Projetos por tipo de objetivo

22% 
em saúde e 
bem-estar 
(ODS 3)

11% 
em educação 
de qualidade 
(ODS 4)

13% 
em água potável 
e saneamento 
(ODS 6)

18% 
em consumo 
e produção 
responsáveis 
(ODS 12)

Investimento por tipo de objetivo

Números complementares

R$ 24,8 
milhões 
em trabalho decente
e crescimento 
econômico (ODS 8)

R$ 27 
milhões 

em educação
 de qualidade (ODS 4)

R$ 10,2 
milhões 
em redução das 
desigualdades (ODS 10)

R$ 7 milhões 
em energia limpa 

e acessível (ODS 7)

141 toneladas 
de resíduos orgânicos à 
compostagem

243 quilos 
de embalagens de álcool 
em gel à logística reversa

482 quilos 
de óleo à reciclagem 

11 toneladas 
de papel e papelão 
reciclados por mês

193 
projetos 
realizados

4,2 milhões 
de pessoas beneficiadas 

direta e indiretamente
+ 15,5 milhões 

impactadas até 2030

R$ 119,6 milhões 
investidos

R$ 7,6 milhões 
em redução de gastos

O que você encontra na publicação
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Parceria entre Anahp e Associação Voluntários da Saúde promoveu 
arrecadação de itens médico-hospitalares para contribuir com 

instituições baianas afetadas por enchentes na região

AJUDA A PEQUENOS 
HOSPITAIS DA BAHIA

Com as fortes chuvas 
que atingiram a Bahia 
nos últimos dias de 2021, 
a Associação Nacional 
de Hospitais Privados – 
Anahp, em parceria com 
a Associação Voluntários 
da Saúde, se mobilizou 
para levantar fundos e ar-
recadar doações que aju-
dassem a suprir as neces-
sidades das cidades mais 
afetadas no Sul do Esta-
do baiano. A estratégia 
adotada foi apoiar direta-
mente os hospitais de pe-
queno porte fornecendo 
materiais e equipamentos 
necessários para a manu-
tenção do atendimento 
da população. 

A ação, que teve iní-
cio no dia 30 de dezem-
bro de 2021, ocorreu em 

duas frentes, paralela-
mente: arrecadação de 
itens médico-hospitalares 
e equipamentos de pro-
teção individual (EPIs) e 
levantamento de fundos 
a serem convertidos em 

itens. A iniciativa mobili-
zou hospitais associados 
à Anahp e empresas par-
ceiras da Associação, que 
contribuíram com a doa-
ção de itens e com a lo-
gística das entregas.

Ao todo, os caminhões enviados para a Bahia entregaram cerca de 30 tone-
ladas em doações aos hospitais afetados pelas enchentes
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Para o diretor-executivo 
da Anahp, Antônio Britto, 
situações como a vivida 
pela Bahia requerem or-
ganização e apoio nacio-
nal também da iniciativa 
privada. “A Anahp tem 
como missão a responsa-
bilidade social e o nosso 
dever é apoiar a saúde 
dos brasileiros. Acredi-
to que, com as doações, 

contribuímos para auxi-
liar na manutenção do 
atendimento dos pacien-
tes das regiões.”

Fernando Torelly, pre-
sidente da Voluntários da 
Saúde, afirmou que o mo-
mento vivido nos últimos 
dias de 2021 foi uma tra-
gédia humanitária e o con-
ceito de voluntariado é jus-
tamente o que pauta esta 

iniciativa: ajudar a quem 
precisa. “A sociedade civil 
precisa ajudar. Como te-
mos diversos voluntários na 
Bahia, conseguimos orga-
nizar essa ação, entrar em 
contato com os municípios 
e executar. A parceria com 
a Anahp fortaleceu a inicia-
tiva, que foi potencializada 
com o apoio dos grandes 
hospitais do Brasil”.

TRINTA TONELADAS EM DOAÇÕES

A campanha de arre-
cadação de itens levou 
dois caminhões de São 
Paulo às cidades de Ita-
buna e Mutuípe car-
regados de mater ia is 

m é d i c o - h o s p i t a l a r e s . 
Ao todo, foram mais de 
30 toneladas em doa-
ções. Desta ação parti-
ciparam os hospitais as-
sociados Israelita Albert 

Einstein, Sírio-Libanês e 
Hcor. O transporte foi 
realizado gratuitamente 
pela empresa Healthlog 
e a ação também contou 
com doações da Cremer, 
ambas do grupo Viveo. 

Segundo a secretária 
de Saúde de Itabúna, Lívia 
Mendes, que recebeu as 
doações encaminhadas da 
capital paulista, a inundação 
nos estoques de hospitais e 
unidades de saúde causou 
a perda de todo o material 
que deveria durar até mar-
ço de 2022. “Esse material 
[doado] vai contribuir para 
que possamos manter nos-
sa assistência à saúde, prin-
cipalmente nesse momento 
em que a população mais 
precisa”, declarou.

A ação mobilizou grandes hospitais brasileiros, empresas parceiras e volun-
tários atuantes no Estado da Bahia
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Luciana Freitas, supe-
rintendente da APMIM/
IMAPS e diretora do 
Hospital e Maternida-
de Clélia Rebouças, em 
Mutuípe, destacou o 
amplo alcance das doa-
ções recebidas. “Esses 
materiais chegaram para 
nós em um momento 
crucial do enfrentamen-
to das enchentes, tendo 
em vista que estamos 
dando suporte ao nos-
so município vizinho, 

Juquiriçá, que teve seu 
hospital destruído.”

Assista o vídeo abaixo, 

que retrata como foi a 
chegada do primeiro ca-
minhão de doações.

No primeiro momento da campanha de arrecadações, dois caminhões foram enviados às cidades mais afetadas 
pelas enchentes na Bahia
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MAIS DE R$ 280 MIL ARRECADADOS

Paralelamente ao envio 
dos caminhões, a Anahp 
promoveu uma campa-
nha de arrecadação de 
recursos, no intuito de 
aumentar o alcance da 
ação. Este movimento 
arrecadou R$ 280 mil e, 
além de outras institui-
ções e pessoas físicas, 
dele participaram os hos-
pitais associados Alemão 
Oswaldo Cruz, BP - A Be-
neficência Portuguesa de 
São Paulo, Dona Helena, 
Pequeno Príncipe e Santa 
Joana (SP). O valor arreca-
dado foi convertido em in-

sumos médico-hospitalares 
que beneficiaram as cida-
des de Ilhéus, Itabuna, Ji-

quiriçá, Mutuípe, Poções, 
Porto Seguro e Vitória da 
Conquista.

A campanha também arrecadou recursos vindos de pessoas físicas, empresas e outros hospitais associados à 
Anahp, o que beneficiou sete cidades baianas
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Miraci Barbosa, se-
cretária de Saúde de 
Jiquiriçá, conta que as 
enchentes na cidade 
afetaram principalmen-
te o hospital municipal 
e uma unidade de saú-
de, que perderam di-
versos materiais, como 
medicamentos, pensos 
e alguns equipamentos. 
“A Anahp foi muito ge-
nerosa em nos conceder 
essa doação, para que 
nós pudéssemos dar 
assistência aos nossos 
munícipes por um perío-
do de dois a três meses. 
Eu gostaria, em nome 
da população jiquiriça-
ense, de agradecer por 
essa generosidade.”

A divisão do valor ar-
recadado nesta frente 
da campanha ocorreu de 
acordo com as necessi-
dades apresentadas por 
cada cidade e valor dis-
ponível. Ilhéus recebeu 
R$ 87.798,92; Jiquiri-
çá R$ 94.500; Poções 
R$ 17.510,84; e Porto 
Seguro R$ 82.692,53. 
Além dos valores doa-
dos, este braço da cam-
panha recebeu uma do-
ação diretas de itens. A 
empresa Lyndóia Verão 
enviou para a cidade 
de Vitória da Conquista 

que retrata como foi a 
entrega das doações na 
cidade de Jiquiriçá. 

18.144 garrafas de água 
mineral natural.

Assista o vídeo abaixo, 
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A SAÚDE NO CENTRO 
DO DEBATE ELEITORAL
Anahp promove a iniciativa “2022: O ano de ouvir a saúde”, com 
o objetivo de qualificar as discussões durante o período eleitoral

O brasileiro sempre 
cons ide rou  a  saúde 
como uma das suas prio-
ridades, apesar de parti-
cipar pouco de debates 
mais aprofundados so-
bre o tema. Historica-
mente, as abordagens 

técnicas sobre os proble-
mas e desafios mais rele-
vantes têm pouco espa-
ço na agenda da opinião 
pública, e sempre faltou 
pragmatismo para dis-
cutir as alternativas real-
mente viáveis de acordo 

com as particularidades 
do sistema e a realidade 
socioeconômica do país. 
Isso antes da pandemia.

Mais de dois anos de 
combate à maior emer-
gência sanitária já vista 
e a proximidade com as 
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consequências trágicas 
capturaram a atenção da 
população para o assun-
to. Atualmente, todos 
querem saber como fun-
ciona, o que está errado 
e o que precisa ser feito 
para tornar a assistência 
mais eficiente e segura.

“É uma rara oportu-
nidade de juntar a força 
da opinião pública aos 
esforços do setor para 
destravar questões fun-
damentais que estão pa-
radas e precisam de com-
promissos e desfechos 
urgentes”, avalia Antônio 
Britto, diretor-executivo 
da Anahp. Para o execu-
tivo, “o brasileiro agora 
tem mais propriedade e 
conhecimento sobre os 
sistemas, partes boas e 
ruins. Ele se sente mais 
participante das discus-
sões sobre o tema”.

Nos últimos meses, fi-
caram mais claras a rele-
vância e as competências 
do Sistema Único de Saú-
de (SUS), e a importância 
da rede suplementar para 
todo o sistema e não ape-
nas para os seus usuários. 
Ao mesmo tempo, a po-
pulação percebeu o que 
significa uma assistência 
baseada em evidências 
científicas e as conse-

quências da ausência de 
protocolos para trata-
mentos menos comuns. A 
falta de insumos básicos 
chegou a provocar refle-
xões sobre os riscos de 
cadeias de suprimentos 
globais. E essa nova vi-
são emerge às vésperas 
de uma eleição histórica, 
em que rumos fundamen-
tais para o país devem ser 
definidos.

Alinhada ao momento, 
a Anahp está promoven-
do a iniciativa “2022: O 
ano de ouvir a saúde” 
para estimular um debate 
produtivo sobre o setor 
durante a campanha elei-
toral. Em parceria com 
os veículos Poder360 e 
Jota, está desenvolven-
do ações para produzir 
e oferecer informações 
qualificadas aos candida-

tos e à sociedade, com 
rigor técnico e de acor-
do com as prioridades 
atuais do sistema. Com 
esse movimento, por 
exemplo, já se sabe a 
opinião popular sobre a 
saúde no Brasil: menos 
de 10% dos brasileiros 
a consideram ótima ou 
boa. Este dado foi reve-
lado pela pesquisa "A 
saúde que os brasileiros 
querem", levantamento 
inédito encomendado 
pela Anahp ao PoderDa-
ta – braço de pesquisas 
do portal Poder360.

O jornalista Fernan-
do Rodrigues, criador e 
diretor de Redação do 
Poder360, diz que déca-
das de cobertura política 
o tornaram “cético em 
relação a debates profun-
dos em eleições” e que a 

SAÚDE
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iniciativa é fundamental 
nesse sentido. E o jor-
nalista Felipe Seligman, 
fundador do Jota, desta-
ca que, atualmente, não 
faltam temas para discu-
tir na saúde. Ele lista o 
financiamento do SUS, o 
rol da saúde complemen-
tar, a judicialização, a ade-
quação dos profissionais 
de saúde ao novo cenário, 
a incorporação de tecno-
logia e a necessidade de 
operações de alta perfor-

mance como questões 
urgentes.  “Prec isamos 
de homens públicos pre-
parados para realizar es-
ses debates”, alerta.

“Eleição é sempre 
uma geradora de espe-
rança, mas precisa ser 
conduzida com critério 
e honestidade intelec-
tual, ser um espaço para 
discutir um futuro com 
dignidade para os brasi-
leiros. Não existe digni-
dade sem saúde”, com-

pleta o diretor-executivo 
da Anahp.

Nesse sentido, além 
da publicação perma-
nente de reportagens so-
bre o tema nos portais, a 
iniciativa da Associação 
inclui uma série de en-
trevistas com especialis-
tas realizada pelo Jota (a 
ser lançada) e a pesquisa 
do PoderData, que iden-
tifica a percepção da po-
pulação sobre o tema, 
divulgada em maio.

PESQUISA COM A POPULAÇÃO
A pesquisa, que ouviu 

mais de 3 mil brasileiros 
em 388 municípios, reve-

satisfeitos com o sistema. 
No recorte de pacientes 
exclusivos do SUS, 45% 
aprovam a assistência. A 
avaliação “regular” foi 
feita por 45% do público 
geral pesquisado, que re-
úne usuários dos serviços 
público e privado.

Os achados da pesqui-
sa indicaram ainda que 
o nível de instrução da 
população está direta-
mente ligado à percep-
ção sobre os sistemas. 
Quanto mais alta a esco-
laridade, maior a insatis-
fação, que chega a 50% 
entre os que têm ensino 
superior.

lou que cinco em cada 10 
usuários dos serviços de 
saúde suplementar estão 

SAÚDE
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Como uma das formas 
de atender aos objetivos da 
iniciativa, a Anahp reuniu li-
deranças políticas na saúde 
para debater os resultados 
da pesquisa realizada pelo 
PoderData e ações que po-
dem otimizar a assistência.

Para Humberto Costa, se-
nador (PT) e ex-ministro da 
Saúde, a pesquisa é um ro-
teiro para quem está pensan-
do a política de saúde daqui 
para frente. “Apesar do es-
tudo apontar investimento 
em desenvolvimento tecno-
lógico como prioridade, é 
preciso colocar o tema recur-
sos humanos em evidência. 
Nós precisamos ter médicos 
que atendam no SUS com 
qualidade, essa questão é 
fundamental. Por exemplo, 
regulamentar a telemedici-
na pode ser fantástico para 
capacidade de resolução na 
atenção básica, na própria 
área de especialidades, e fa-
zer uso disso com a preocu-
pação profissional, de recur-
sos humanos, é essencial.”

Trabalhar a meritocracia 
na saúde pode ser um ca-
minho. É o que sugere Os-
mar Terra, deputado federal 
pelo PMDB-RS. “Devería-
mos ter um prêmio pela di-

A SAÚDE NO BRASIL EM 2023

A falta de cuidado com 
prevenção é preocupante e 
envolve mudança de hábitos, 
o que é muito difícil, segun-
do Denizar Vianna, professor 
titular da Faculdade de Me-
dicina da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) e ex-secretário de Ci-
ência, Tecnologia e Insumos 
Estratégicos do Ministério 
da Saúde. “Temos muitos 
desafios, esse é só um de-
les. Entender como fazer a 
integração dos setores pú-
blico e privado e onde faz 
sentido que isso aconteça é 

minuição de pessoas aco-
metidas por doenças e não 
pelo tratamento. Quanto 
melhores os indicadores na 
área geográfica em que o 
médico atua, mais ele deve 
ganhar. Isso faz com que o 
profissional esteja mais pre-
sente. Afinal, médico sem 
dedicação exclusiva não 
tem tempo para atender 
com qualidade”, considera. 
Essa harmonia entre pre-
venção, promoção e aten-
dimento médico-hospitalar 
tem que existir no sistema, 
de acordo com Terra.
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outro ponto relevante, assim 
como a telemedicina sem 
regulação gera mais gasto 
sem necessariamente entre-
gar mais resultados. É um 
instrumental muito importan-
te para dar acesso a mais de 
5 mil municípios, mas preci-
samos do cuidado presencial 
também. Temos, ainda, que 
olhar para P&D com uma 
visão interministerial. Esses 
são os pontos principais para 
articular numa proposta.”

Para Leandro Piquet, pro-
fessor e coordenador do 
programa de governo do 
Partido Novo, na área da 
saúde é fundamental discutir 

parcerias público-privadas 
(PPPs) e a reforma do siste-
ma previdenciário. “Tam-
bém é uma preocupação 
assumir o papel de presta-
dor de serviço e não apenas 
de assistencialista, para que 
não gere esse tipo de rela-
ção quase parasitária que 
existe. Precisamos pensar 
de forma inovadora os gas-
tos de saúde no setor priva-
do, pensar a efetividade, e 
olhar o resultado final dos 
atendimentos”, completa.

Líderes das principais 
entidades do setor, como 
Federação Brasileira de 
Hospitais (FBH), Conselho 

Nacional de Saúde (CNSaú-
de), Interfarma, Associação 
Brasileira da Indústria de Tec-
nologia para Saúde (Abimed), 
SindHosp, Associação Brasilei-
ra da Indústria de Dispositivos 
Médicos (Abimo), Sindusfar-
ma, Associação Brasileira de 
Planos de Saúde (Abramge), 
Federação Nacional de Saúde 
Suplementar (FenaSaúde) e 
Associação Brasileira de Me-
dicina Diagnóstica (Abramed), 
também compuseram o de-
bate com as autoridades 
políticas e tiveram a oportu-
nidade de apresentar suas 
principais preocupações e 
considerações.
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GASTOS COM 
SAÚDE SUPLEMENTAR

Sete a cada 10 brasi-
leiros (73%) usuários da 
saúde suplementar gas-
tam até 33% da renda 
mensal para pagar pela 
assistência. Na perspec-
tiva da Anahp, esse ín-
dice não é sustentável, 
mas a diminuição dos 
custos com essa despesa 
e ampliação dos serviços 
de saúde suplementar 
estão diretamente liga-
das à geração de empre-
go e renda. Isso porque 
a Associação estima que 
cerca de 70% dos planos 
de saúde contratados no 
Brasil são feitos de for-
ma corporativa. "Se a 
economia, o volume de 
empregos, a renda e sa-
lários não crescerem, de 
onde as pessoas e as em-
presas vão tirar dinheiro 
para aumentar o número 
de beneficiários?", ques-
tiona Britto.

A pesquisa encomen-
dada também acende 
um alerta com relação às 
atividades de prevenção. 
A saúde suplementar no 
Brasil deixa a desejar no 

quesito ao constatar que 
apenas 15% dos usuários 
participam das iniciati-
vas preventivas ofereci-
das visando o cuidado e 
a promoção da qualidade 
de vida. Segundo o dire-
tor-executivo da Anahp, 
esse é um dos dados 
mais preocupantes do le-

vantamento. “Se não co-
meçarmos rapidamente 
a dar mais importância 
para prevenção, a corri-
da para oferecer saúde 
de qualidade será perdi-
da, porque o número de 
doenças crônicas está 
aumentando assim como 
a expectativa de vida.”

SAÚDE
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Quando questionados 
sobre o que acreditam 
que deveria ser a principal 
prioridade do próximo go-
verno em relação à saúde, 
em primeiro lugar, os bra-
sileiros responderam que 
esperam mais tecnologia 
e inovação, seguido de 
maior disponibilidade de 
medicamentos gratuitos 
fornecidos pelo SUS.

Na visão de Britto, é 
preciso definir uma políti-
ca de inovação consisten-
te, coerente e continuada 
para o setor. “O potencial 
dos nossos cientistas, re-
conhecido mundialmente, 
e a capacidade produti-
va de instituições como a 
Fiocruz e o Butantan não 
são acompanhados de po-
líticas públicas e interesse 
privado que ampliem o ní-
vel de inovação. Por conse-
quência, nós dependemos 
dos chamados grandes in-
sumos para produção de 
vacinas, medicamentos e 
equipamentos. Isso ficou 
evidente durante a pan-
demia, quando passamos 
a ter carência de insumos 
básicos para serviços as-
sistenciais”. 

NOVO 
GOVERNOA METODOLOGIA DA PESQUISA

Os dados da pesquisa “O que pensam os brasileiros so-

bre a saúde no Brasil?” foram coletados entre os dias 1 

e 8 de abril de 2022, por meio de ligações telefônicas, 

adotando seleção aleatória do discador e IVR (Interacti-

ve Voice Response). Foram entrevistadas 3.056 pessoas 

acima de 16 anos em 388 municípios nas 27 unidades da 

Federação, sendo que 83% são usuários do SUS e 17% 

da saúde suplementar, mesmos percentuais do universo 

pesquisado. A margem de erro é de 2 pontos percen-

tuais e o intervalo de confiança é de 95%. Foi aplicada 

ponderação paramétrica para compensar despropor-

cionalidades nas variáveis de sexo, idade, grau de ins-

trução, região e renda. Alguns resultados da pesquisa 

foram arredondados. Devido a esse processo, é possível 

que o somatório de algum dos resultados para algumas 

questões seja diferente de 100.

SAÚDE
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ACESSE A PESQUISA NA ÍNTEGRA!
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PACIENTE

Conheça o blog da Anahp com conteúdo voltado para o paciente 
  saudedasaude.anahp.com.br 

Reunimos a seguir o resumo de algumas notícias do portal Saúde da Saúde, 
que tem como principal objetivo informar e orientar a população sobre saúde, 

vida saudável e bem-estar, além de temas com relevância e potencial para 
afetar a vida do paciente. Confira:

COVID-19: QUATRO FORMAS DE PROTEGER AS CRIANÇAS 
QUE AINDA NÃO PODEM SE VACINAR

A flexibilização da maio-
ria das medidas de prote-
ção contra a Covid-19 dei-

xou as crianças com menos 
de cinco anos mais vulnerá-
veis à infecção, pois, para 

elas, ainda não há vacina 
aprovada pela Agência Na-
cional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) e disponível 
no Sistema Nacional de 
Imunização. Segundo o in-
fectologista pediátrico e vi-
ce-diretor técnico do Hos-
pital Pequeno Príncipe (PR), 
Victor Horácio, o decorrer 
da pandemia mostrou que 
é falsa a afirmação de que 
a Covid-19 não é perigo-
sa para as crianças. Saiba 
mais no portal.
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TECNOLOGIA 5G VAI POSSIBILITAR CIRURGIAS À DISTÂNCIA

Com velocidade ultrar-
rápida e estabilidade de 
conexão, a nova tecnolo-

gia de internet 5G prome-
te revolucionar procedi-
mentos hospitalares. Entre 

eles está a cirurgia robóti-
ca, afirma Rodrigo Garcia, 
membro da Comissão de 
Ética Médica do Hospital 
Vera Cruz (Campinas-SP) e 
pioneiro em cirurgia pedi-
átrica robótica no interior 
de São Paulo. Cem vezes mais 
rápido do que o atual 4G, o 
novo sistema vai possi-
bilitar que procedimen-
tos invasivos e cirúrgicos 
ocorram com paciente e 
médico em cidades dife-
rentes. Leia matéria com-
pleta aqui. 

PACIENTE

ENTENDA O QUE É ALOPECIA, DOENÇA QUE FOI 
ALVO DE PIADA NO OSCAR

O tapa que o ator Will 
Smith deu no comediante 
Chris Rock diante das câ-
meras e em cima do pal-
co da cerimônia do Oscar 
foi um dos temas mais 
comentados na semana 
que seguiu o evento. A 
situação lançou holofotes 
também sobre a alope-
cia, condição com a qual 
vive a esposa de Smith, 
Jada Pinket t Smith, e que 
foi alvo de uma piada fei-
ta por Rock. Alopecia é o 

nome geral de todas as 
doenças que causam que-
da de cabelos e de pelos 

em qualquer parte do cor-
po. Clique aqui e leia ma-
téria completa. 
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COMO A TELEMEDICINA ESTÁ FACILITANDO 
O ACESSO À SAÚDE NO BRASIL

Com a necessidade de 
isolamento causada pela 
pandemia de Covid-19, a 
telemedicina foi liberada 
em caráter emergencial 
no Brasil. Nos últimos dois 
anos, esse recurso ajudou 
a facilitar o acesso à saú-
de, tornou o atendimento 
mais cômodo e teve boa 
aceitação entre pacientes 
e médicos. Na opinião dos 
especialistas, é um recur-
so que veio para ficar. Mas 
ainda é necessária regula-

mentação para que a tele-
medicina continue sendo 
oferecida após a pande-

mia e se expanda entre os 
setores público e privado.   
Leia no portal. 

PACIENTE

AUTOTESTES DE COVID-19: OITO CUIDADOS
NA HORA DE COMPRAR E USAR

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
passou a aprovar a venda 

no Brasil de autotestes para 
detecção de Covid-19 de 
diversos fabricantes. Até 

o início do mês de março, 
seis marcas já tinham sido 
liberadas, e algumas acaba-
vam de chegar às farmácias 
das grandes cidades. Como 
nesse tipo de teste o pró-
prio usuário realiza todas 
as etapas – desde a coleta 
até a interpretação do re-
sultado – a Anvisa divulgou 
uma série de cuidados que 
precisam ser observados 
para que a testagem ocorra 
de forma adequada. Saiba 
quais são no portal. 
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Hospital Santa Clara conquista certificação internacional Qmentum

Mural do associado
O Hospital Santa Clara, de 

Uberlândia (MG), recebeu no-
vamente uma das mais impor-
tantes certificações na área 
da saúde, a acreditação inter-
nacional Qmentum. “O Santa 
Clara foi o primeiro hospital 
de Uberlândia e região a con-
seguir a certificação e, agora, 
o primeiro a ser recertificado, 
demonstrando e reforçando 
sua qualidade e segurança 
assistencial a nível internacio-
nal. Praticamos uma medicina 
dentro dos mais altos padrões 
de qualidade, com práticas 

seguras, processos eficientes 
e, claro, com nosso grande 
diferencial: acolhimento e 

calor humano”, ressaltou a 
diretora técnica do hospital, 
Daniela Falqueto. 

MEMBROS

Nova tecnologia complementa expertise e qualidade das cirurgias de 
coluna no Hospital Ortopédico da AACD

O Hospital Ortopédico da 
AACD incorporou uma nova 
tecnologia em cirurgias de alta 

complexidade na coluna, que 
consiste no equipamento de 
imagem 3D O-Arm e o neuro-

navegador StealthStation S8. 
As máquinas, que já estão em 
uso, oferecem ainda mais se-
gurança e precisão para cor-
reções de escolioses, cifoses, 
artrodeses, entre outras. So-
mente em 2019, a instituição foi 
responsável por cerca de 42% 
das cirurgias de escoliose no 
Brasil por convênios (358 dos 
850 procedimentos realiza-
dos), de acordo com dados da 
Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS).
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MEMBROS

UTI do Hospital Edmundo Vasconcelos recebe recertificação

As Unidades de Tratamen-
to Intensivo (UTI) de alta 
complexidade do Hospital 
Edmundo Vasconcelos fo-
ram novamente certificadas 

por distinção no nível Dia-
mante, pelo IQG – Health 
Services Accreditation e 
pela Associação de Medi-
cina Intensiva Brasileira. A 

classificação em seu nível 
mais elevado entre todas 
as possíveis perdura desde 
2020, quando a instituição 
conquistou o título.

BP, Grupo Bradesco Seguros e Grupo Fleury se unem para criar 
empresa de serviços em Oncologia

A BP – A Beneficência Portu-
guesa de São Paulo, o Grupo 
Bradesco Seguros e o Grupo 
Fleury anunciaram a criação de 
uma companhia dedicada ao 
segmento de serviços oncoló-
gicos. A empresa, que terá as 
três instituições como acionis-
tas em partes iguais e contará 
com uma gestão independen-
te e autônoma, nasce com um 
aporte primário de R$ 678 mi-
lhões nos cinco primeiros anos 
de operação e busca ser um 
serviço de referência em ras-
treamento, prevenção, diag-
nóstico, tratamento e reabili-

tação. Faz parte ainda de sua 
oferta de valor o cuidado coor-
denado, a atuação em abran-

gência nacional e uma jornada 
integrada e digital sob a ótica 
das necessidades do cliente.

Carlos Marinelli, diretor geral da Atlântica Hospitais e Participações – em-
presa responsável pelas iniciativas de gestão e investimentos em hospitais 
e serviços de saúde do Grupo Bradesco Seguros, Denise Soares dos San-
tos, CEO da BP, e Jeane Mike Tsutsui, presidente do Grupo Fleury
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Hospital São Mateus investirá R$ 20 milhões em reformas

Hospital São Lucas da PUCRS inaugura novos espaços e conquista recer-
tificação Qmentum

O Hospital São Mateus, em 
Cuiabá (MT), iniciou uma sé-
rie de reformas e ampliações 
que vão garantir mais con-
forto aos pacientes e tam-
bém aos profissionais que 
trabalham na unidade. Entre 
os investimentos está a cons-
trução da nova Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI), com 
20 leitos individualizados e a 
ampliação do pronto-atendi-

Em fevereiro de 2022, o 
Hospital São Lucas da PUCRS 
inaugurou seu Centro de 
Pesquisas Clínicas, um es-
paço que conta com 800 m² 
e que tem como intuito 

mento. Ao todo, em 2022 se-
rão investidos cerca de R$ 20 

acompanhar a evolução do 
tratamento das doenças, 
estudar novas drogas, fa-
zer testes e ensaios clíni-
cos, entre outras ativida-
des. A outra novidade da 

milhões com as alterações 
na infraestrutura da unidade.

instituição é o ambulatório 
de osteoporose, o primei-
ro de Porto Alegre (RS) fo-
cado na doença. O local 
irá atender os casos de fra-
tura e refratura, além dos 
pacientes que estão em 
processo de diagnóstico 
da patologia.

E, no final de março, o 
hospital recebeu a confir-
mação da recer tificação 
internacional Qmentum, 
após a semana de avalia-
ção realizada pelo time de 
auditores nacionais e inter-
nacionais (representantes 
do QGA por meio da alian-
ça com a HSO – Health 
Standards Organization).

MEMBROS
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Hospital Samaritano Higienópolis adquire sistema robótico para ortopedia

Novos centros e serviços do Pilar Hospital

O Hospital Samaritano Hi-
gienópolis, da Rede Americas, 
segue ampliando suas alterna-
tivas tecnológicas. A instituição 
adquiriu um sistema inovador 
em robótica para implante de 
prótese de joelho, o Rosa Knee 
System, desenvolvido pela 
Zimmer Biomet. O sistema ci-
rúrgico assistido por robô tem 
a finalidade de apoiar equipes 
médicas na execução de cirur-
gias de substituição total do jo-
elho por próteses ortopédicas. 

O Pilar Hospital avança no 
seu projeto de ampliação. A 
instituição deu início às ati-
vidades do seu novo Centro 
de Tratamento de Queima-
dos. O espaço é o único do 
Paraná que oferece o trata-

mento em diferentes mode-
los de câmara hiperbárica 
(multipaciente e monopa-
ciente), com equipamentos 
que otimizam a cicatrização, 
auxiliam no combate às in-
fecções e aceleram a plena 

recuperação dos pacien-
tes. O hospital inaugurou 
também um Centro de Ci-
rurgia Endoscópica da Co-
luna, voltado para atender 
pacientes com quadros de 
dor relacionadas a hérnias 
de disco e estenoses do ca-
nal que causam compressão 
dos nervos. A outra novida-
de do Pilar é o serviço de 
check-up pulmonar, compos-
to exclusivamente por médi-
cos especialistas em doenças 
respiratórias, que tem como 
intuito oferecer um acompa-
nhamento para pacientes que 
precisam de cuidados com a 
saúde respiratória.

MEMBROS
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Hospital São Vicente de Paulo (RJ) renova acreditação da JCI

Hcor inaugura espaços para instituto de pesquisa, inovação, 
telemedicina e consultoria

O Hospital São Vicente 
de Paulo do Rio de Janeiro 
(HSVP-RJ) conquistou, pela 
quinta vez consecutiva, o 
selo de acreditação da Joint 
Commission International 
(JCI), que avalia e chance-
la instituições de saúde de 
acordo com rígidos padrões 
internacionais de qualidade 
no atendimento médico e 
hospitalar. 

Dando continuidade aos 
seus projetos de expansão, o 

MEMBROS

Hcor inaugurou dois andares 
no Edifício Paese Salzano para 

estimular ainda mais a atua-
ção da instituição nas áre-
as de pesquisa, inovação, 
telemedicina e consulto-
ria. Além das áreas que já 
eram destaque, o novo am-
biente também sedia uma 
nova frente de atuação da 
instituição, a Consultoria 
Hcor. A organização tam-
bém foi reconhecida como 
o melhor hospital para 
se trabalhar no Brasil por 
meio da cer tif icação Gre-
at Place to Work (GPTW), 
obtida após avaliação da 
consultoria global, realiza-
da a par tir da opinião de 
quase 3 mil colaboradores 
da instituição.

Diretoria do HSVP-RJ e avaliadores da JCI celebram renovação da acreditação

40 Edição 81  -  Ano 17 ÍNDICE
VOLTAR PARA 

O SUMÁRIO



Sabará Hospital Infantil recebe selo de energia renovável

O Sabará Hospital In-
fantil recebeu o Certifica-
do de Energia Renovável 
pela Comerc/Sinerconsult, 
que comprova a preocu-
pação da instituição com a 
sustentabilidade e o meio 
ambiente. A metodologia 
utilizada para a obtenção 
do certificado teve como 
base os princípios do WRI 
(World Resources Institute) 
e os procedimentos do GHG 
Protocol Corporate Standard 
da “The Greenhouse Gas 
Protocol Initiative” que são 
aceitos e adotados por em-

presas, ONGs e governos 
de todo o mundo no levan-

tamento de emissões de ga-
ses de efeito estufa.

MEMBROS

Hospital Moinhos de Vento investe R$ 20 milhões em estrutura e equipamentos

Referência no setor, a Facul-
dade Moinhos de Vento prepa-
ra-se para expandir suas ativi-
dades de formação. Com mais 
2.627 m², o dobro da área da 
sede atual, a instituição ficará 

sediada no prédio 5 do Sho-
pping Total, em Porto Alegre 
(RS), num ambiente moderno, 
que oferecerá uma experiência 
única de ensino e convivência 
acadêmica. As obras no novo 

espaço contam com um inves-
timento de R$ 10 milhões e es-
tão em estágio avançado, com 
entrega prevista para agosto. 
Recentemente, o hospital ad-
quiriu novos sistemas e apare-
lhos de endoscopia, o Eluxeo, 
que conta com tecnologia de 
Inteligência Artificial, CAD EYE, 
que proporciona imagens em 
alta definição para a realização 
de procedimentos endoscó-
picos. Os investimentos para 
a compra dos equipamentos 
somam R$ 10 milhões, sendo 
que alguns já estão em uso na 
instituição e outros devem ser 
instalados até 2023.
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